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Holambra dá início ao Natal Mágico com emoção, 
luzes e grandes atrações

Abertura oficial 
aconteceu no domin-
go (23) e marcou o 
início de uma pro-
gramação especial 
que segue até 21 de 
dezembro, com des-
files, shows e ativi-
dades culturais

A cidade de Hol-
ambra deu início no 
domingo (23) à pro-
gramação do tradi-
cional Natal Mági-
co, um dos eventos 
mais aguardados do 
calendário festivo do 
município. A abertu-
ra, inicialmente mar-
cada para o sábado, 
foi adiada por conta 
da forte chuva, mas 
nem mesmo o mau 
tempo conseguiu ti-
rar o brilho da cele-
bração.	

O Grupo de Estudos 
de Legislação Empre-
sarial da Associação 
Comercial e Empresar-
ial de Holambra (ACE 

Holambra) já completou 
seu primeiro ano de ativ-
idades. Nesse período, 
de outubro de 2024 a 
outubro de 2025, foram 

mais de 300 partici-
pações dos associados 
ou colaboradores, para 
entender e discutir te-
mas diversos.

Ação é fruto de 
parceria entre Prefei-
tura, ACE e comér-
cio local; destaque 
para soldadinhos 
de 2,5 metros e pro-
gramação especial no 
dia 19 de dezembro

Nesta segunda-fei-

ra (24), a Prefeitu-
ra de Holambra e a 
Associação Comer-
cial e Empresarial 
(ACE) deram início 
à instalação da dec-
oração de Natal na 
tradicional Rota dos 
Imigrantes, um dos 

principais corre-
dores comerciais da 
cidade. A iniciativa 
marca o começo das 
ações de fim de ano 
no município e en-
volve também a par-
ticipação direta dos 
lojistas da região. 
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No último encontro do ano, reunião será 
dedicada às mudanças na legislação e 
seus impactos no mercado de imóveis

Vereador de 
Holambra 

Serjão solicita 
recursos 
e reforça 

demandas em 
Brasília

Encontro Estadual do Sebrae Aqui 
premia oito unidades da região de 

Campinas

Holambra inicia montagem da 
decoração natalina na Rota dos 

Imigrantes
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Nesta segunda-feira 
(24), o Sebrae-SP real-
izou o Encontro Estad-
ual de Agentes e Ge-
stores do Sebrae Aqui 
na Expo Dom Pedro, 
em Campinas. Duran-
te a programação, oito 

unidades da região de 
Campinas foram recon-
hecidas por sua per-
formance no Prêmio 
Cliente Oculto: Artur 
Nogueira, Cosmópolis, 
Holambra, Jaguariúna, 
Paulínia, Santo Antônio 

de Posse, Sumaré Cen-
tro e Sumaré Cura.

“Este é um dia espe-
cial para todas as 728 
unidades do Sebrae Aqui 
e, acima de tudo, um 
momento de agradeci-
mento.

Prefeitura entrega novo Deck do 
Lago do Holandês nesta sexta-feira
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A Prefeitura de Holam-
bra entrega nesta sexta-fei-
ra, dia 28 de novembro, 
às 17h30, o novo Deck do 
Lago do Holandês – espaço 
turístico e de convivência 

totalmente revitalizado às 
margens de um dos prin-
cipais cartões postais da ci-
dade. A cerimônia contará 
com a presença do prefeito 
Fernando Capato, de auto-

ridades municipais e será 
aberta ao público. Durante 
o ato haverá apresentação 
musical da Blue Jazz Band, 
com música ao vivo já a 
partir das 17h.
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Além de apresentar 
projetos e resultados, 
o encontro marcou 
também a instalação 
de um novo ponto de 
monitoramento da 
qualidade da água no 
sistema de abasteci-
mento

Moradores do 

bairro Camanducaia 
participaram de um 
encontro com repre-
sentantes da Águas 
de Holambra para 
conhecerem de perto 
as ações realizadas 
pela concessionária 
na região. Durante 
a conversa, técnicos 

da empresa apresen-
taram as melhorias 
implementadas nos 
sistemas de abasteci-
mento de água e tra-
tamento de esgoto do 
bairro e esclareceram 
dúvidas sobre o fun-
cionamento dos ser-
viços.

O Departamento 
Municipal de Saúde 
de Holambra promo-
ve esta semana duas 
ações especiais de 
testagem rápida para 
doenças sexualmen-
te transmissíveis na 
Praça dos Imigran-
tes. As atividades, 
que fazem parte da 
campanha estadu-
al “Fique Sabendo”, 
serão realizadas na 

quinta-feira, dia 27 
de novembro, das 
17h às 21h, e no sá-
bado, dia 29, das 8h 
às 13h.

Serão oferecidos 
gratuitamente testes 
de HIV, Sífilis e He-
patites B e C, além 
de orientações sobre 
prevenção e distri-
buição de materiais 
informativos e pre-
servativos. Para fa-

zer os exames, basta 
ter mais de 18 anos e 
apresentar um docu-
mento com foto .” O 
procedimento é sim-
ples, feito por meio 
de punção digital, e o 
resultado sai em 20 
minutos”, explicou 
a coordenadora da 
atenção primária à 
saúde do município, 
Érica Roberta Esco-
tom de Souza.	

Encontro entre 
moradores do 

Camanducaia e 
Águas de Holambra 
reforça parceria pelo 

saneamento

Fique sabendo: Saúde de 
Holambra realiza testes 

rápidos na Praça dos 
Imigrantes esta semana
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Artigos

Heróis sem rosto

Promessas de Ano Novo e a ilusão do 
“agora vai”

O custo da exclusão

*Edison Emídio dos 
Reis

Nos filmes e séries 
norte-americanos, vet-
eranos de guerra são 
frequentemente cum-
p r i m e n t a d o s  c o m  a 
frase “Obrigado pelos 
seus serviços”. Esse ges-
to simples simboliza 
reconhecimento coleti-
vo e legitimação históri-
ca. No Brasil, porém, 
soldados negros, indí-
genas e descendentes de 
africanos que lutaram 
na Guerra do Paraguai 
permanecem invisíveis. 
Apesar de representa-
rem parte significativa 
das tropas brasileiras 
como mostrou Francis-
co Doratioto em “Mald-
ita Guerra”, eles foram 
sistematicamente omit-
idos da narrativa oficial. 

Essa exclusão não é 

acidental. A identidade 
nacional foi construída 
com base em referên-
c i a s  e u r o p e i a s ,  d e 
acordo com Lilia Mor-
tiz Schwarcz e Heloi-
za Murgel Starlingem 
“Brasil: uma Biografia”, 
ignorando contribuições 
afro-indígenas e re-
forçando uma ideia de 
heroísmo associada às 
elites brancas.

 A escravidão, sus-
tentada por uma leg-
islação que transfor-
mava pessoas em pro-
priedade,  di f icultou 
qualquer reconheci-
mento posterior, mesmo 
quando esses indivíduos 
foram enviados ao front, 
como explicitado por 
Abdias Nascimento em 
“O genocídio do negro 
brasileiro”. A abolição, 
tardia e sem medidas 
reparatórias, consolidou 

esse desligamento entre 
sacrifício e reconheci-
mento. 

Somado a isso,  o 
influxo de imigrantes 
europeus no f im do 
século XIX contribuiu 
para a fragmentação 
da memória. Conforme 
apontado por Darcy 
Ribeiro no clássico “O 
povo brasileiro”, muitos 
desses imigrantes cheg-
aram sem relação com 
a história militar bra-
sileira e passaram a re-
produzir suas próprias 
t radições  cul tura is , 
reforçando modelos 
identitários distantes 
da realidade nacional 
anterior à sua chegada. 
Resultado: os verda-
deiros protagonistas de 
batalhas fundamentais 
foram substituídos por 
personagens simbólicos 
mais palatáveis ao imag-

inário dominante. 

A persistência do 
apagamento afeta dire-
tamente a noção de per-
tencimento. Quando a 
história é contada como 
se apenas alguns tives-
sem construído o país, 
os demais permanecem 
como figurantes. 

O impacto é pro-
fundo: quem não se 
vê na história, não se 
reconhece no presente. 
Incorporar ancestrali-
dade, espiritualidade e 
a cosmologia dos orix-
ás nessa revisão histo-
riográfica é uma forma 
de reparação simbólica 
indispensável. A espir-
itualidade de matriz 
africana serviu como 
fonte de resistência 
emocional para mui-
tos combatentes, sus-
tentando-os diante da 

violência e do abando-
no, conforme Reginaldo 
Prandi analisou em “As 
religiões afro-brasilei-
ras e a resistência cul-
tural”. 

R e c o n t a r  e s s a 
história exige coragem 
e honestidade. O silên-
cio que recai sobre esses 
heróis parece ser parte 
ativa da manutenção 
d a s  d e s i g u a l d a d e s . 
Romper com essa lógi-
ca significa devolver 
voz e dignidade aos que 
lutaram sem serem lem-
brados. Reconhecê-los 
não corrige apenas reg-
istros: reconfigura os 
fundamentos da identi-
dade nacional e redefine 
quem tem o direito de 
dizer com legitimidade: 
“Este país também foi 
construído por mim.” 

Como homenagem 

a um herói esquecido, 
cita-se o capitão Mar-
colino José Dias, dos 
Zuavos da Bahia, que 
no cerco ao Forte de 
Curuzú escalou a mu-
ralha inimiga, arrancou 
a bandeira paraguaia 
e hasteou o pavilhão 
brasileiro ao grito de 
“Está aqui o negro zuavo 
baiano!”.

 Que sua coragem 
simbolize o resgate da 
memória e a reparação 
histórica de todos que 
lutaram pelo país, mas 
jamais receberam o dev-
ido reconhecimento. 

* Edison Reis é au-
tor do livro “Fernão e a 
Epopeia da Coluna dos 
Pretos”, que marca sua 
estreia na literatura e 
apresenta o protagonis-
to das pessoas negras na 
Guerra do Paraguai 

*Marcelo Hugo da Ro-
cha 

Todo fim de ano vem 
acompanhado do mesmo 
ritual: taças erguidas, fogos 
no céu e uma lista mental de 
promessas que, no calor da 
virada, parecem perfeita-
mente possíveis. “Dessa vez 
vai ser diferente”, repetem 
muitos, embalados pela eu-
foria coletiva. No entanto, a 
ciência do comportamento 
mostra que esse entusias-
mo dura pouco, e que as 
boas intenções raramente 
sobrevivem ao carnaval. 
Pesquisas indicam que a 
maioria das metas de Ano 
Novo fracassa antes do fim 
de fevereiro. O motivo? 

Expectativas irreais, falta 
de planejamento emocional 
e o velho conhecido: o falso 
otimismo que confunde 
desejo com prontidão. 

Metas falham por má 
estrutura e não por má 
vontade. Criar uma lista de 
resoluções sem entender as 
emoções que a sustentam é 
como tentar construir uma 
casa sem fundação. A força 
de vontade é um recurso 
limitado, esgota-se com o 
tempo e com o estresse, 
como um músculo que 
cansa. Por isso, confiar 
apenas nela para manter a 
disciplina costuma levar à 
frustração. Ademais, mui-
tos confundem empolgação 

com motivação duradoura. 
Como mostra a psicologia, a 
melhor é aquela que nasce 
do alinhamento entre o que 
se quer e o que faz sentido, 
a chamada motivação in-
trínseca. 

Quando a meta não 
conversa com valores in-
ternos, a procrastinação 
encontra terreno fértil. Out-
ro equívoco é tentar mudar 
tudo de uma vez. Grandes 
transformações dependem 
de pequenas vitórias cu-
mulativas. Os micro-hábi-
tos são um bom exemplo: 
ajustes sutis e consistentes 
que reprogramam o cére-
bro para mudanças suste-
ntáveis. Em vez de metas 

genéricas como “vou ser 
mais saudável”, prefira algo 
concreto: “farei uma camin-
hada de 15 minutos antes 
do café da manhã, segun-
das, quartas e sextas”. Cada 
pequena ação é uma prova 
de que o recomeço está em 
curso. 

Mas não basta agir me-
canicamente. A mudança 
só se mantém quando 
acompanhada de regulação 
emocional: a capacidade 
de reconhecer e lidar com 
as emoções que sabotam 
o progresso. Medo, ansie-
dade, culpa e autocrítica são 
obstáculos que paralisam 
decisões e alimentam o 
ciclo de adiamento. A saída 

é desenvolver consciência 
emocional: identificar o 
que se sente diante da meta, 
acolher o desconforto e se-
guir mesmo assim.  

Aqui está um roteiro 
prático para transformar 
promessas em conquistas 
em três passos simples: 

Autoavaliação – Reflita 
sobre o que tem significado 
para você e por que deseja 
mudar. 

Microplanejamento 
– Divida o objetivo em 
pequenas etapas concretas 
e mensuráveis. 

Regulação emocional 
– Observe suas reações di-
ante dos obstáculos e ajuste 

o ritmo sem culpa. 
A virada de ano pode 

inspirar, mas não transfor-
ma por si só. A mudança 
acontece quando o entusi-
asmo da meia-noite se con-
verte em hábitos diurnos, 
sustentados por paciên-
cia, autoconhecimento e 
gentileza consigo mesmo. 
Porque, no fim das contas, o 
futuro não começa em 1º de 
janeiro, e sim, no primeiro 
passo que você escolhe dar 
hoje. 

*Marcelo Hugo da Ro-
cha é psicólogo clínico e 
autor do livro “A Psicologia 
da Procrastinação” 

(*) André Naves

No debate público bra-
sileiro, estamos acostu-
mados a ouvir que nossa 
contabilidade não fecha. 
Nela, direitos são tratados 
como “custos” e políticas 
de inclusão como “gastos”. 
Mas essa planilha está in-
vertida. Caro, de verdade, é 
o preço que pagamos, como 
Nação, pela exclusão e pelo 
capacitismo.

 
O capacitismo - a 

discriminação estrutural 
contra pessoas com defi-
ciência — não é apenas 
uma violação de direitos 
humanos; é uma masmorra 
que prende o nosso desen-
volvimento. A pergunta 
correta, portanto, não é 
“quanto custa incluir?”, 
mas sim “quanto o Brasil 
perde, todos os dias, por 
insistir em excluir?”.

A resposta é chocante e 
está documentada.

 
Organismos como a 

Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) esti-
mam que a exclusão de 
pessoas com deficiência do 
mercado de trabalho pode 
custar aos países até 7% de 
seu Produto Interno Bruto 
(PIB). Para o Brasil, isso 
representa uma perda anu-
al de centenas de bilhões de 
reais. Não estamos falando 
de uma abstração, mas de 
uma riqueza concreta que 

deixamos de produzir.
 
D a d o s  d o  I B G E 

mostram que apenas 34,3% 
das pessoas com deficiência 
em idade de trabalhar têm 
um emprego formal. Onde 
está o restante desse poten-
cial humano? Subutiliza-
do, desperdiçado por um 
mercado que ainda opera 
na lógica da inclusão per-
formática, e não da trans-
formação real.

A  L e i  d e  C o t a s 
(8.213/91) foi um avanço 
inegável, mas a realidade 
para além da contratação 
revela as camadas mais 
profundas do capacitismo 
estrutural: ambientes de 
trabalho inacessíveis, falta 
de planos de carreira, pre-
conceito velado e a infan-
tilização de profissionais 
plenamente capazes. O re-
sultado é um ciclo de baixa 
permanência e frustração, 
onde a pessoa com deficiên-
cia é vista como um número 
a ser cumprido, e não como 
o talento que é.

 
Este prejuízo se espal-

ha por toda a sociedade. A 
educação, que deveria ser 
a porta de entrada para a 
cidadania, ainda segrega. A 
saúde, que deveria garantir 
qualidade de vida, mui-
tas vezes impõe barreiras. 
Nossas cidades, com seu 
planejamento hostil, trans-
formam o ato de ir e vir em 
uma maratona diária de 

obstáculos.
 
Cada uma dessas bar-

reiras tem um custo: para 
a saúde pública, que arca 
com as consequências 
da falta de prevenção e 
autonomia; para a prev-
idência, sobrecarregada 
por uma dependência que 
poderia ser autonomia; e 
para a economia, que perde 
consumidores, inovadores 
e contribuintes.

Os Movimentos So-
ciais, que são os verda-
deiros especialistas em suas 
próprias vidas, testemun-
ham a face humana dessa 
perda. Não são estatísticas; 
são histórias de engen-
heiros, artistas, cientistas e 
empreendedores cujo po-
tencial é sistematicamente 
barrado. A luta das Pessoas 
com Deficiência não é por 
caridade ou favor, mas pelo 
direito fundamental de par-
ticipar e contribuir.

É por isso que precis-
amos mudar a lente. A 
efetivação de direitos para 
pessoas com deficiência 
não é um “gasto social”, 
mas um investimento es-
tratégico com altíssimo 
retorno. Cada real investido 
em acessibilidade, tecno-
logia assistiva e educação 
inclusiva se multiplica em 
produtividade, inovação e 
fortalecimento do mercado 
interno.

Uma sociedade inclu-
siva é, por definição, uma 
sociedade mais próspera e 
resiliente.

A verdadeira respons-
abilidade fiscal e social é 
desmantelar as estruturas 
do capacitismo. Signifi-
ca criar políticas públicas 
com a participação ativa 
de quem vive a realidade 
da deficiência. Significa co-
brar do setor privado uma 
inclusão que vá além da 
fachada. Significa, enfim, 
entender que o maior ativo 
de um país é seu povo, em 
toda a sua diversidade.

A dignidade e o poten-
cial de cada pessoa com 
deficiência são a Luz que 
não se vê nas planilhas 
frias, mas que se enxerga 
no futuro de um país que 
finalmente escolhe ser mais 
justo e, por consequência, 
mais rico. Deixar de investir 
nisso não é uma economia. 
É o nosso maior e mais ir-
responsável prejuízo.

*André Naves é Defen-
sor Público Federal forma-
do em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Economia 
Política pela PUC/SP; Cien-
tista Político pela Hillsdale 
College e doutor em Econo-
mia pela Princeton Univer-
sity. Comendador Cultural, 
Escritor e Professor (Insta-
gram: @andrenaves.def).

ANDAR, ANDEI 
 
 

Alguns são mais acomodados, 
outros têm rodinhas nos pés 
a desbravar novos lugares, 
seja lá o que Deus quiser. 

 
Pés descalços, roupas rotas, 

têm a fome como companhia, 
dormem precariamente 

e recomeçam tudo no outro dia. 
 

Convencer indígenas ao trabalho, 
sem folga, sem remuneração, 

foi um marco muito triste, 
início de uma escravidão. 

 
O trabalho é prazeroso, 

mas não ao fio de um cutelo. 
O destruidor do Quilombo dos Palmares 

foi Domingos Jorge Velho. 
 

Devemos aos bandeirantes 
as divisas expandidas, 

mas não foi a custo do amor, 
e sim de muitas vidas perdidas. 

  
 

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15, da Editora O Artífice (editoraoarti-
fice.com.br), em referência ao Dia das entradas e ban-

deiras, em 14 de novembro. Todos os livros do autor são 
filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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CULTURA: 

Prefeitura, ACE e comércio local iniciam a montagem da decoração natalina na Rota dos Imigrantes, com novidades e programação especial no dia 19 de dezembro.

Holambra inicia montagem da decoração 
natalina na Rota dos Imigrantes

Prefeitura entrega novo Deck do Lago do 
Holandês nesta sexta-feira

Sicredi Força dos Ventos conclui migração 
de contas após incorporação

De Holambra

Ação é fruto de par-
ceria entre Prefeitura, 
ACE e comércio local; 
destaque para solda-
dinhos de 2,5 metros 
e  programação es-
pecial no dia 19 de 
dezembro

Nesta segunda-fei-
ra (24), a Prefeitura 
de Holambra e a As-
sociação Comercial 
e Empresarial (ACE) 
deram início à insta-
lação da decoração de 
Natal na tradicional 

Rota dos Imigrantes, 
um dos  pr incipais 
corredores comerci-
ais da cidade. 

A iniciativa marca 
o começo das ações 
de fim de ano no mu-
nicípio e envolve tam-
bém a participação 
direta dos lojistas da 
região.

A  Prefe i tura  in-
stalou um conjunto 
de renas iluminadas, 
enquanto a ACE mon-
tou soldadinhos de 
Natal de 2,5 metros 

de altura — uma novi-
dade que já chama 
a atenção de quem 
passa pelo local. 

Além disso, bon-
ecos em MDF serão 
fixados ao longo da 
calçada nas próximas 
etapas da decoração.

A proposta é prepa-
rar o cenário para o 
Natal na Rota, ação 
especial promovida 
com apoio do comér-
cio local. O ponto alto 
da programação será 
no dia 19 de dezem-
bro, quando as lojas 

ficarão abertas até 
às  21h e  a  rua re-
ceberá food trucks 
com diversas opções 
gastronômicas, am-
pliando a experiência 
natalina para mora-
dores e visitantes.

Até lá, os lojistas 
seguem investindo 
no visual das vitrines 
para atrair o públi-
co durante a Black 
Friday e incentivar a 
antecipação das com-
pras de Natal,  for-
talecendo a economia 
local e o clima festivo.

De Holambra

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra  entrega 
nesta sexta-feira, dia 
28 de novembro, às 
17h30, o novo Deck 
do Lago do Holandês 
– espaço turístico e 
de convivência total-
mente revitalizado às 
margens de um dos 
pr inc ipa is  car tões 
postais da cidade. A 
cer imônia  contará 
com a presença do 
prefe i to  Fernando 
Capato,  de autori-
dades municipais e 
será aberta ao pú-
blico. Durante o ato 
haverá apresentação 
musical da Blue Jazz 
Band, com música ao 
vivo já a partir das 
17h.

As obras,  inicia-

das em maio,  con-
templaram a recon-
strução completa do 
deck, que passou a 
ser estruturado em 
m a d e i r a  p l á s t i c a , 
material sustentável, 
resistente e de alta 
durabilidade, garan-
tindo menor impacto 
ambiental  e  maior 
vida útil à instalação.

 O local  recebeu 
um novo píer, guar-
da-corpos, bancos e 
sistema de contenção 
de solo, fundamental 
para evitar processos 
de erosão em todo o 
trecho.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Obras e  Desen-
volvimento Urbano e 
Rural, Yessika Eltink 
Cahen, o projeto in-
cluiu ainda a insta-

lação de 24 postes 
em aço galvanizado, 
equipados com lu-
minárias  coloniais 
em alumínio fundido 
e pontos de luz in-
stalados no piso. A 
calçada ao redor do 
deck foi reformada 
com piso intertrava-
do e acessibilidade 
– e o espaço ganhou 
bancos personaliza-
dos,  novas l ixeiras 
e paisagismo. O in-
vestimento total foi 
de cerca de R$ 1,5 
milhão.

Para o prefeito Fer-
nando Capato, a en-
trega representa mais 
um passo importante 
na valorização dos 
espaços públicos de 
Holambra. “A recu-
peração do Deck do 
Lago do Holandês foi 

pensada para ofere-
cer mais segurança, 
c o n f o r t o  e  b e l e z a 
para quem vive aqui 
e para quem visita a 
nossa cidade. Quali-
dade de vida”, disse. 

“Investimos em um 
material  moderno, 
sustentável e durável 
para que este espaço 
siga sendo um cartão 
postal da cidade por 
muitos anos”.

O Deck  do  Lago 
do Holandês fica na 
Avenida das Tulipas, 
s/nº, no Centro.

Da Redação

A  m i g r a ç ã o  d a s 
contas dos associa-
dos da antiga Sicre-
di Força dos Ventos 
para a nova estru-
tura cooperativa foi 
concluída nesta se-

gunda-feira (24). A 
mudança, realizada 
entre os dias 21 e 23, 
integra o processo 
de incorporação da 
cooperativa paulista 
pela Sicredi Campos 
Gerais e Grande Cu-
ritiba.

Com o fim da tran-
sição, os associados 
passam oficialmente 
a fazer parte da Co-
operativa 0730 — Si-
credi Campos Gerais, 
Grande Curitiba, Vale 
do Ribeira e Força dos 
Ventos. A instituição 
orienta que cada cli-
ente acesse o aplica-
tivo para consultar o 
novo número de con-
ta, que deve ser uti-
lizado nas próximas 
transações. Apesar da 
mudança cadastral, 
cartões, agências e 
gerentes permane-
cem os mesmos.

Durante o período 
de migração,  o  Si-
credi havia comuni-
cado que operações 
como Pix e compras 
n o  d é b i t o  p o d e r i -
am apresentar  in-
stabilidade. Caixas 
eletrônicos ficaram 
temporariamente in-
disponíveis, e saques 

antecipados foram 
recomendados. Mes-
mo assim, foi garan-
tido que cartões se-
guiriam funcionando 
e que recebimentos 
programados seriam 
creditados automati-
camente nas novas 
contas.

A migração opera-
cional é a etapa práti-
ca da incorporação 
aprovada em Assem-
bleia Geral Extraor-
dinária realizada em 
setembro de 2025, em 
Ponta Grossa (PR). 
A decisão, aprovada 
por unanimidade por 
coordenadores de nú-
cleos e conselhos das 
duas cooperativas, 
a inda aguarda ho-
mologação do Banco 
Central, necessária 
para consolidar ofi-
c i a l m e n t e  o  n o v o 
n o m e  e  e s t r u t u r a 
jurídica.

Quando a incorpo-

ração estiver total-
mente formalizada, a 
cooperativa unificada 
passará a atuar em 51 
municípios, com 62 
agência, abrangendo 
as regiões dos Cam-
pos Gerais, Grande 
Curitiba, Vale do Ri-
beira, parte da Baixa-
da Santista e o Cir-
cuito das Águas Pau-
lista. Serão cerca de 
1.400 colaboradores 
na  nova  es trutura 
para atender mais de 
220 mil associados.

Theodorus Breg, 
a t u a l  p r e s i d e n -
te da Sicredi Força 
dos Ventos SP e já 
eleito como futuro 
vice-presidente da 
n o v a  c o o p e r a t i v a , 
ce lebra  o  momen-
to ao lado do atual 
vice-presidente Pop-
ke  Ferdinand Van 
d e r  V i n n e ,  c o m  o 
qual dividirá o car-
go. “Estamos muito 
felizes com este mo-

mento histórico.  A 
união com a enorme 
potência dos Cam-
pos Gerais amplia as 
oportunidades para 
todos os nossos as-
sociados e colabora-
dores. Essa incorpo-
ração não é apenas 
um crescimento de 
estrutura e  poten-
cial  de  geração de 
negócios, mas a soma 
de propósitos, cul-
turas e histórias que 
se  complementam. 
Seguiremos juntos, 
levando o coopera-
tivismo a mais comu-
nidades e garantindo 
que cada associado 
tenha sempre com 
quem contar”, afir-
ma.

A Sicredi  af irma 
que a comunicação 
individual continu-
ará, com orientações 
adicionais conforme 
as próximas etapas 
forem implementa-
das.
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CULTURA: 

Abertura do Natal Mágico emocionou moradores e visitantes em Holambra e deu início a uma programação especial que segue até 21 de dezembro com atrações gratu-
itas.

De Holambra

Abertura oficial acon-
teceu no domingo (23) e 
marcou o início de uma 
programação especial 
que segue até 21 de de-
zembro, com desfiles, 
shows e atividades cul-
turais

A cidade de Holam-
bra deu início no do-
mingo (23) à programa-
ção do tradicional Natal 
Mágico, um dos eventos 
mais aguardados do ca-
lendário festivo do mu-
nicípio. 

A abertura, inicial-
mente marcada para o 
sábado, foi adiada por 
conta da forte chuva, 
mas nem mesmo o mau 
tempo conseguiu tirar o 
brilho da celebração.

Moradores e visitan-
tes prestigiaram a ceri-

mônia de abertura mar-
cada por muita emoção, 
decoração iluminada, 
atrações culturais e o 
momento simbólico em 
que o Papai Noel rece-
beu das mãos do pre-
feito Fernando Capato 
a chave da cidade, dan-
do início às festividades 
natalinas promovidas 
pela administração mu-
nicipal.

“Foi uma noite de 
alegria, magia e união. 
Ver tantas famílias reu-
nidas, os sorrisos das 
crianças e o encanta-
mento nos olhos de to-
dos mostra que vale a 
pena cada esforço para 
manter viva essa tradi-
ção”, destacou Capato, 
que também agradeceu 
a presença do deputa-
do estadual Barros Mu-
nhoz, vereadores e toda 
a equipe organizadora.

A programação do 
Natal Mágico se estende 
até o dia 21 de dezem-
bro, com apresentações 
gratuitas às sextas, sá-
bados e domingos, sem-
pre na Praça dos Pio-
neiros. Estão previstas 
paradas natalinas com 
carros alegóricos, fan-
farras, espetáculos tea-
trais, musicais e a pre-
sença constante do bom 
velhinho.

P R O G R A M A Ç Ã O 
NATAL MÁGICO DE 
HOLAMBRA 2025

Local: Praça dos Pio-
neiros

Dia 28 de novembro 
– Sexta-feira

20h: Teatro UNASP 
– Ministério Dramart

21h: Zepper’s Band – 
Classic Rock

Dia 29 de novembro 

– Sábado
19h: Parada de Natal 

(saída da Praça Bento 
Euzébio Tobias)

20h: Orquestra de 
Santo Antônio de Posse

21h: Espetáculo mu-
sical “O Grinch”

Dia 30 de novembro 
– Domingo

19h: Parada de Natal
20h: Orquestra Po-

pular de Flautas
21h: Banda Base Pop

Dia 5 de dezembro – 
Sexta-feira

20h: Orquestra de 
Violões de Cosmópolis

21h: Tributo Jorge 
Ben Jor e Tim Maia

Dia 6 de dezembro – 
Sábado

19h: Parada de Natal
21h: Grupo Pura Op-

ção

Dia 7 de dezembro – 

Domingo
19h: Parada de Natal
20h: Coral do Grupo 

Reviver da Terceira Ida-
de de Holambra

20h30: Coral Chama-
dos Church – Holambra

21h30: Alexa Band

Dia 12 de dezembro – 
Sexta-feira

20h: Coral em Libras 
de Cosmópolis

21h: Tributo Rock

Dia 13 de dezembro – 
Sábado

16h: Chegada do Pa-
pai Noel (Estádio Muni-
cipal Zeno Capato)

19h: Parada de Natal
20h: Orquestra de 

Viola Caipira de Holam-
bra

21h: Studio Géssica 
Belizario

Dia 14 de dezembro – 
Domingo

19h: Parada de Natal

20h: Banda Escola de 
Cosmópolis

21h: Fanfarra das 
Escolas Municipais de 
Artur Nogueira e Cia de 
Dança Eliane Carneiro

Dia 19 de dezembro – 
Sexta-feira

20h: Especial Disney 
Instrumental

21h: Studio Géssica 
Belizario

Dia 20 de dezembro 
– Sábado

19h: Parada de Natal
20h: Coral Unidos na 

Fé
21h: Clássicos de Na-

tal

Dia 21 de dezembro – 
Domingo

19h: Parada de Natal
20h: Banda Sinfônica 

Municipal de Cosmópo-
lis

21h: Studio Géssica 
Belizario

Holambra dá início ao Natal Mágico com 
emoção, luzes e grandes atrações
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ECONOMIA: 

O Grupo de Es-
tudos de Legislação 
Empresarial da As-
sociação Comercial 
e  E m p r e s a r i a l  d e 
Holambra (ACE Hol-
ambra) já  comple-
tou seu primeiro ano 

de atividades. Nesse 
período, de outubro 
de 2024 a outubro 
de 2025, foram mais 
de 300 participações 
dos  assoc iados  ou 
colaboradores, para 
entender e discutir 

temas diversos.

Desta vez, no últi-
mo encontro do ano, 
marcado para o próx-
imo 27 de  novem-
bro, a reunião é vol-
tada a que desejam 
compreender as mu-
danças trazidas pela 
Reforma Tributária. 
Como sempre acon-
tece – às 8 horas, no 
auditório da ACE, são 
esperados empresári-
os, gestores e profis-
sionais associados à 
entidade.

Advogado e con-
tadores analisam as 
questões

O tema em dis-
cussão será “Refor-
ma Tributária: o im-
pacto  no  mercado 
imobiliário”, assunto 
que será conduzido 
pelo advogado Fábio 
Bezana ,  com duas 
participações inéd-
itas e especiais: as 
contadoras Andréa 
Kukinaga e Tamires 
Martins Coelho, da 
Únita Soluções Con-
tábeis, de Holambra.

Durante o encon-
tro, os especialistas 

irão detalhar as prin-
cipais alterações pre-
vistas na legislação e 
seus efeitos diretos 
sobre compra, venda 
e locação de imóveis, 
destacando os desafi-
os e as oportunidades 
que o novo cenário 
tributário deve trazer 
para pessoas físicas, 
jurídicas e para as 
imobiliárias.

G r u p o  d a  A C E 
Holambra comple-
ta  1  ano e  discute 
Reforma Tributária 
no setor imobiliário

De Holambra

Formato do en-
contro: entenda mel-
hor as leis que pesam 
sobre seu negócio

O Grupo de Es-
t u d o s  p o s s u i  u m a 
dinâmica prática e 
objetiva:

Em torno de 20 
minutos de exposição 
inicial conduzida pe-
los especialistas;

Cerca de 40 minu-
tos destinados a de-
bates,  perguntas e 
esc larec imento  de 
dúvidas;

Ao final, os partic-
ipantes têm um mo-
mento dedicado ao 
networking, durante 
o café oferecido pela 
entidade.

A reunião começa 
pontualmente às 8 
horas,  terminando 
após 60 minutos.

Grupo exclusivo 
para  assoc iados  – 
serviço sem custo

O Grupo de Es-
tudos de Legislação 
Empresarial é exclu-
sivo para associados 
da ACE Holambra, 
o que envolve uma 
comunidade de mais 
de 300 empresas e 
empreendimentos de 
muitos setores. “Com-
preender as regras da 
Reforma Tributária 
é fundamental para 
evitar erros, anteci-
par ajustes e manter 
a segurança jurídica 
nas decisões empre-
sariais”, reforça Suzi 
Celegatti, gerente da 
ACE Holambra.

Empresários de-
cidem temas

A cada reunião, 

os próprios partic-
ipantes  def inem o 
tema que será abor-
dado no encontro se-
guinte,  garantindo 
que o conteúdo esteja 
sempre alinhado às 
dúvidas e  necessi-
dades reais do em-
presariado local.

Inscrições
Confirmação
As vagas são lim-

i t a d a s  e  a  c o n f i r -
mação de presença 
deve  ser  real izada 
até o dia 25 de no-
vembro pelos canais 
oficiais da ACE Hol-
ambra:  WhatsApp: 
(19) 9.9994-2711 ou 
e-mail: adm@acehol-
ambra.com.br

.

Lembrando que a 
Associação Comercial 
descontinuou sua an-
tiga linha telefônica 
(3802-2020) e atende 
exclusivamente pe-
los números (19) 9 
9994-2711 (contato/
recepção) ou (19) 9 
9467-5589 ( f inan-
ceiro), ou ainda pres-
encialmente, das 8 às 
17h30, à Avenida das 
Tulipas, 103, Centro 
de Holambra.

No último encontro do ano, reunião será 
dedicada às mudanças na legislação e 
seus impactos no mercado de imóveis

ACE Holambra encerra o ano com reunião dedicada à Reforma Tributária e seus impactos no mercado imobiliário, reunindo especialistas e associados no dia 27.

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 30/11/2025.

Volkswagen Tera MPI

99.990A partir de R$

com seu
usado na troca*

Friday
Vale+

Volks
+

+
+Blue
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Saúde: 

Fique sabendo: Saúde de Holambra realiza 
testes rápidos na Praça dos Imigrantes 

esta semana

Vereador de Holambra Serjão solicita 
recursos e reforça demandas em Brasília

De Holambra

O Departamento 
Municipal de Saúde 
de  Holambra  pro-
move esta  semana 
duas ações especiais 
de testagem rápida 
para  doenças  sex-
u a l m e n t e  t r a n s -
missíveis  na Praça 
dos Imigrantes. As 
atividades, que fazem 
parte da campanha 
estadual “Fique Sa-
bendo”, serão realiza-
das na quinta-feira, 
dia 27 de novembro, 

das 17h às 21h, e no 
sábado, dia 29, das 
8h às 13h.

Serão oferecidos 
gratuitamente tes-
tes  de  HIV,  Sí f i l is 
e  Hepatites  B e  C, 
além de orientações 
sobre  prevenção e 
distribuição de ma-
teriais informativos 
e preservativos. 

Para fazer os exam-
es, basta ter mais de 
18 anos e apresentar 
um documento com 

foto .” O procedimen-
to é  s imples,  fe i to 
por meio de punção 
digital, e o resultado 
sai em 20 minutos”, 
explicou a coorde-
nadora da atenção 
p r i m á r i a  à  s a ú d e 
do município, Érica 
Roberta Escotom de 
Souza.

De acordo com o 
diretor da pasta, Val-
mir Marcelo Iglecias, 
a iniciativa reforça o 
compromisso do mu-
nicípio com o cuidado 

e a prevenção. “A te-
stagem é uma ferra-
menta essencial para 
o diagnóstico precoce 
e o início imediato do 
tratamento, quando 
necessário. 

Estamos facilitan-
do o acesso para que 
mais pessoas possam 
c u i d a r  d a  p r ó p r i a 
saúde de forma rápi-
da, segura e gratuita”, 
destaca. “Importante 
lembrar que nossas 
equipes realizam te-
stagem rápida duran-

te todo o ano.

 Basta que o mora-

dor procure sua uni-
dade mais próxima de 
sua casa.”

De Holambra 

Parlamentar pede 
R$ 700 mil para ciru-
rgias ortopédicas e 
reivindica implan-
tação do Procon no 
município

O vereador Mauro 
Sérgio de Oliveira – 
Serjão esteve nesta 
quarta-feira (26), em 
Brasília, no gabinete 
do Deputado Feder-
al Celso Russoman-
no (Republicanos), 
acompanhado do ver-
eador Cido Urso, para 
tratar de demandas 
prioritárias de Hol-
ambra.

 Durante o encon-
tro, Serjão apresen-
tou importantes so-
licitações voltadas à 
saúde, infraestrutura 
e defesa do consumi-

dor.

O principal  pro-
tocolo foi  a  solici-
tação de uma emenda 
parlamentar de R$ 
700 mil, destinada ao 
custeio de cirurgias 
ortopédicas, recur-
so que contribuirá 
d i r e t a m e n t e  p a r a 
a  redução de  f i las 
e  a  ampliação dos 
serviços de saúde no 
município.

Além disso, o ver-
eador reivindicou a 
implantação de uma 
unidade do Procon 
em Holambra ,  re -
forçando a necessi-
dade de  um órgão 
oficial que assegure 
a defesa dos direitos 
dos consumidores. A 
proposta será levada 
ao  Execut ivo  para 

avaliação e encamin-
hamento das medidas 
necessárias.

Serjão também de-
stacou a parceria que 
Russomanno mantém 
com a cidade. 

O deputado está em 
fase final de liberação 
de uma emenda de 
R$ 400 mil, solicit-
ada no início do ano, 
destinada à compra 
de uma van adaptada 
para o transporte de 
crianças atípicas em 
tratamentos especial-
izados — um investi-
mento essencial para 
muitas famílias.

Além disso, o ver-
eador ressaltou que 
outra emenda de R$ 
200 mil já foi solic-
itada ao parlamen-
tar para investimen-

tos na infraestrutura 
pública, reforçando 
o compromisso em 
melhorar a estrutura 
e os serviços ofereci-
dos à população.

Durante a visita, 
S e r j ã o  a p r o v e i t o u 
para convidar o dep-
utado a prestigiar o 
Natal de Holambra by 
Expoflora e conhecer 
as belezas e potencial 
turístico da cidade.

Para o vereador, 
a agenda demonstra 
o compromisso com 
resultados concretos:

“ E s t a m o s  t r a -
balhando de forma 
contínua para garan-
t ir  recursos  e  for-
talecer áreas essen-
ciais do nosso mu-
n i c í p i o ” ,  a f i r m o u 
Serjão.

Holambra realiza ações de testagem rápida na Praça dos Imigrantes nesta semana, com exames gratuitos de HIV, Sífilis e Hepatites B e C pela campanha “Fique Sabendo”.
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Encontro Estadual do Sebrae Aqui premia oito 
unidades da região de Campinas

Encontro entre moradores do Camanducaia 
e Águas de Holambra reforça parceria pelo 

saneamento

Da Redação

Nesta segunda-fei-
ra (24), o Sebrae-SP 
realizou o Encontro 
Estadual de Agentes 
e Gestores do Sebrae 
Aqui na Expo Dom 
Pedro, em Campinas. 

D u r a n t e  a  p r o -
gramação, oito uni-
dades da região de 
C a m p i n a s  f o r a m 
reconhecidas por sua 
performance no Prê-
mio Cliente Oculto: 
Artur Nogueira, Cos-
mópolis, Holambra, 
Jaguariúna, Paulínia, 
S a n t o  A n t ô n i o  d e 
Posse, Sumaré Centro 
e Sumaré Cura.

“Este é um dia es-
pecial para todas as 
728 unidades do Se-
brae Aqui e, acima de 

tudo, um momento de 
agradecimento. Nada 
do que construímos é 
feito sozinho: conta-
mos com o apoio de 
mais de 500 prefei-
turas,  associações, 
instituições de ensino 
e diversos parceiros 
q u e  a c r e d i t a m  n a 
nossa missão. Mes-
mo com toda a tec-
nologia disponível, 
seguimos priorizando 
o atendimento huma-
no porque é isso que 
transforma vidas e 
alcança quem mais 
precisa. Cada agente 
do Sebrae Aqui é, na 
essência, um agente 
de desenvolvimen-
to social e econômi-
co. Ver esse trabalho 
reconhecido e celeb-
rado, com o apoio de 
gestores, secretarias 
e prefeitos, reforça 

nosso compromisso 
de seguir impulsion-
ando a capacidade 
d e  t r a n s f o r m a ç ã o 
do empreendedoris-
mo em todo o esta-
do”, destaca Nelson 
Hervey Costa, Dire-
tor-Superintendente 
do Sebrae-SP.

“Este reconheci-
mento reflete o com-
prometimento diário 
d o s  p r o f i s s i o n a i s 
que estão na l inha 
de frente. As 29 uni-
dades do Sebrae Aqui 
são uma extensão do 
nosso escritório nas 
22 cidades da região 
e  cada agente  tem 
um papel essencial 
para que o Sebrae-SP 
chegue  a  todos  os 
empreendedores, em 
cada bairro e em cada 
território. Esse tra-

balho conjunto é o 
que nos permite am-
pliar alcance, quali-
ficar atendimentos e 
fortalecer ainda mais 
o ecossistema local”, 
afirma Nilcio Freitas, 
gerente regional do 
Sebrae-SP em Campi-
nas.

Robson Moreira, 
analista de negócios 
e gestor do Sebrae 
Aqui em Campinas, 
comemora as  con-
quistas e destaca o 
trabalho conjunto ao 
longo de 2025. “To-
dos nós trabalhamos 
o ano todo para que 
o empreendedor e a 
empreendedora de 
cada cidade tivessem 
atendimento de qual-
idade, informações 
precisas, cursos rel-
evantes e esclareci-

mento de possíveis 
dúvidas. Fomentando 
o desenvolvimento 
local por meio do Se-
brae Aqui.”

O Prêmio Cliente 
Oculto reforça o com-
promisso contínuo do 
Sebrae-SP em apri-
morar a experiência 
de atendimento nos 
municípios,  garan-
tindo que empreend-

edores de todos os 
portes tenham acesso 
a orientação quali-
ficada, soluções at-
ualizadas e suporte 
para crescer.  A at-
uação das unidades 
do Sebrae Aqui, em 
parceria com prefei-
turas e instituições 
locais,  segue como 
peça-chave para for-
talecer o ambiente de 
negócios da região.

De Holambra

Além de apresentar 
projetos e resultados, o 
encontro marcou tam-
bém a instalação de um 
novo ponto de monito-
ramento da qualidade 

da água no sistema de 
abastecimento

Moradores do bairro 
Camanducaia partic-
iparam de um encon-
tro com representantes 
da Águas de Holambra 

para conhecerem de 
perto as ações realiza-
das pela concessionária 
na região. Durante a 
conversa, técnicos da 
empresa apresentaram 
as melhorias implemen-
tadas nos sistemas de 
abastecimento de água 
e tratamento de esgoto 
do bairro e esclareceram 
dúvidas sobre o funcio-
namento dos serviços.

“Foi uma oportuni-
dade de conhecer o tra-
balho realizado, porque 
talvez nem todos saibam 
o que é feito no dia a dia. 
Tomamos ciência dos 
projetos que estão em 
andamento e também 
dos que estão previstos”, 
declarou o morador do 
bairro Augusto Doni-
zetti Bimbatti.

O coordenador de 
Responsabilidade Social 
da Águas de Holambra, 
Erlon Avelar, destacou a 
importância desse tipo 
de encontro como parte 
do compromisso da con-
cessionária com a popu-
lação. “Esses momentos 
de escuta e diálogo são 
fundamentais e fazem 
parte da dinâmica da 
concessionária. Busca-
mos essa proximidade 
com a população para 
compreender as deman-
das locais, ouvir suas 
percepções e apresentar 
com transparência o que 
vem sendo realizado.”

Relatórios de qual-
idade da água a um 
“clique” dos moradores

Com o objetivo de 
ampliar o controle e 
a transparência sobre 
a qualidade da água 
fornecida à população, 
a Águas de Holambra 
instalou um Ponto de 
Controle de Qualidade 
(PCQ) no bairro Caman-
ducaia. O equipamen-
to, localizado na Rua 
Laranjeiras, 577, conta 
com um QR Code que 
permite que os mora-
dores da região acessem, 
por meio do celular, os 
relatórios atualizados 
sobre a qualidade da 
água daquele ponto. As 
análises são feitas sema-
nalmente e apresentam 
indicadores como pH, 
cloro, flúor, cor, turbidez 
e presença de coliformes 
totais.

Atualmente, Hol-
ambra conta com cin-
co PCQs acessíveis à 
população. Eles estão 
localizados na Praça 
da Bíblia, no bairro 
Imigrantes; na Aveni-
da das Tulipas, Jardim 
Holanda; na Praça da 
Matriz, na região cen-
tral da cidade; na Rua 
Laranjeiras, no bairro 
Camanducaia e Santo 
Antônio, na Praça Maria 
Moraes, ao lado do PSF 
Fundão.

A iniciativa reforça o 
compromisso da con-
cessionária com a trans-
parência e o monito-
ramento constante da 
água distribuída à pop-
ulação, aproximando 
ainda mais a empresa 
da comunidade.

ECONOMIA: 

Oito unidades do Sebrae Aqui da região de Campinas foram premiadas no Encontro Estadual, reconhecidas pela excelência no atendimento no Prêmio Cliente Oculto.
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